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RESUMO: O objetivo neste trabalho foi estudar o 
efeito da tecnologia da fertirrigação por gotejamento, 
em diferentes genótipos de cana-de-açúcar. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com quatro repetições, constituídos pela 
combinação de cinco genótipos de cana-de-açúcar: 
RB867515; IACSP955000; CTC 20; SP801842 e 
SP832847, e dois manejos da cultura: sistema de 
irrigação por gotejamento subterrâneo e sistema de 
sequeiro, totalizando dez tratamentos. O primeiro 
ciclo de produção teve duração de 365 dias, 
ocorrendo precipitação de 1.070 mm. O volume de 
água disponibilizado pelo sistema de irrigação por 
gotejamento foi de 570 mm, totalizando 1.640 mm. 
Ocorreu interação entre manejo e cultivar para a 
variável produtividade de colmos (TCH) e a maior 
diferença foi observada para o genótipo 
IACSP955000 e menor para o genótipo SP832847. 
As cultivares apresentaram respostas diferenciadas 
na eficiência de utilização da água. No manejo 
irrigado por gotejamento houve elevação de 70% na 
produtividade de colmos, em relação ao manejo de 
sequeiro.  
 

Termos de indexação: Fertirrigação; Eficiência de 
utilização de água; Irrigação por gotejamento. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A necessidade hídrica da cana-de-açúcar 

varia conforme os diferentes estádios fenológicos da 
cultura. Segundo Ometto (1980), dependendo do 
clima o volume de água de que a cultura necessita, 
varia de 1.500 e 2.500 mm. Foligata (1974) verificou 
que, de acordo com as condições climáticas de 
Tucumán, na Argentina, a cana-de-açúcar careceu 
de 12,5 a 14,9 mm de água para produzir uma 
tonelada de colmos. Nas áreas canavieiras do Brasil 
o total de precipitação anual varia de 1.100 a 1.500 
mm ano-1 (Alfonsi et al., 1987). Diante disso, Dantas 
Neto et al. (2006) e Farias et al. (2008) afirmaram 
que para a obtenção de produtividade elevada 

atingindo o potencial genético da cultura, o uso da 
tecnologia de irrigação é imprescindível. 

A resposta de produtividade da cana-de-
açúcar irrigada depende de um conjunto de fatores, 
dentre eles: da quantidade de água e de fertilizantes 
aplicados (Thorburn et al., 2003; Dantas Neto et al., 
2006), do manejo de irrigação (Ramesh et al., 1994), 
da cultivar, idade de corte e do tipo de solo e do 
clima (Ramesh e Mahadevaswamy, 2000; Smit e 
Singels, 2006). Portanto, o presente trabalho teve 
como objetivo estudar o efeito da tecnologia de 
fertirrigação por gotejamento, em diferentes 
genótipos de cana-de-açúcar.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido na 
Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Jaú/SP, 
da APTA Pólo Centro-Oeste/SAA, localizada na 
latitude de 22º17’ S, e longitude 48º 34’ We.  O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com quatro repetições, constituídos pela 
combinação de cinco genótipos de cana-de-açúcar: 
RB867515; IACSP955000; CTC 20; SP801842 e 
SP832847 e dois manejos da cultura: sistema de 
irrigação por gotejamento subterrâneo (I) e sistema 
de sequeiro (S), totalizando dez tratamentos. Todos 
os tratamentos receberam uma dose de 180 kg ha-1 
de P na forma de superfosfato simples aplicado no 
plantio, 210 kg ha-1 K2O na forma de cloreto de 
potássio e 210 kg ha-1 N na forma de uréia. A 
aplicação de N e K nos tratamentos irrigados foi 
realizada por meio de fertirrigação, ao longo do 
desenvolvimento da cultura. Nos tratamentos não 
irrigados (sequeiro), esta aplicação foi parcelada em 
dois momentos, no plantio e aos 40 dias após.  

As parcelas constituíram-se de cinco 
sulcos de 15 metros de comprimento (Figura 1). Em 
todos os tratamentos foi utilizado o plantio em linha 
dupla (plantio “em W” ou plantio em “abacaxi”), com 
espaçamento de 1,80 m entre as linhas duplas. Nos 
tratamentos irrigados o tubo gotejador foi enterrado 
a 20 cm de profundidade da superfície do solo, no 
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meio da linha dupla. O tubo gotejador utilizado foi o 
DRIPNET PC 22135 FL vazão de 1,0 L h-1 
possuindo gotejadores a cada 0,5 m. 

A freqüência de irrigação foi realizada 
contabilizando o suprimento de água ao solo, pela 
chuva (P) e da demanda atmosférica, pela 
evapotranspiração da cana-de-açúcar (ETC), com 
um nível máximo de armazenamento ou capacidade 
de água disponível (CAD) de 100 mm, assim foi 
elaborada estimativa de balaço hídrico decendial e 
calculada a deficiência hídrica (DEF), no ano 
agrícola de 2013-2014, a precipitação no período foi 
de 1.070 mm e a lâmina total de água aplicada nos 
tratamentos irrigados foi de 570 mm. O manejo da 
irrigação foi realizado levando em consideração a 
ETC repondo 100% da lâmina evapotranspirada 
segundo o método de Penman-Monteith e também 
por baterias de tensiômetros instalados nos 
experimento a 20, 40 e 60 cm de profundidade. 

A produtividade de colmos por hectare 
(TCH), foi obtida por meio da relação proporcional 
com a área de cada parcela, considerando 11.111 
metros lineares por hectare. A tonelada de açúcar 
por hectare, foi obtida pelo produto entre (TCH) e o 
Pol% da cana corrigido (PCC) segundo Consecana 
(2003). A eficiência de utilização de água (EUA) 
(expressa na forma de consumo em milímetros de 
água por tonelada de colmo produzida) foi calculada 
dividindo-se a soma da precipitação pluvial efetiva 
mais a lâmina bruta total de irrigação pela 
produtividade agrícola (TCH) das variedades. Os 
resultados foram submetidos a análise de variância 
utilizando-se o teste F a 5% e, para as causas de 
variações significativas, aplicou-se o teste de 
significância de Tukey (p < 0,05). 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na figura 2, verifica-se que a fertirrigação 
elevou a produtividade de todos os genótipos 
estudados. A média de produtividade de colmos 
(TCH) dos cinco genótipos estudados foi de 152 t 
ha-1 para o manejo irrigado por gotejamento e de 89 
t ha-1 para o manejo de sequeiro, no primeiro ciclo 
de cultivo (2013/2014). 

De acordo com Doorembos e Kassam 
(1994), o rendimento de cana-de-açúcar produzida 
em condições de sequeiro nos trópicos úmidos, 
varia entre 70 a 100 t ha-1 e, nos trópicos e 
subtrópicos secos, com irrigação, entre 100 e           
150 t ha-1, resultados que podem ser considerados 
satisfatórios. Neste experimento, a fertirrigação por 
gotejamento elevou a produtividade média em 71% 
no ciclo de cana-planta. 

Dalri (2004) obteve, em três ciclos de cultivo (cana 
planta, 1ª e 2ª soca), cultivar RB72454, na região de 
Botucatu, SP, uma produtividade média de            
202 t ha-1 para cana irrigada por gotejamento e uma 
produtividade média de 145 t ha-1 para cana não 
irrigada. Pode-se inferir que o aumento da 
produtividade de colmos (TCH), no manejo de cana 
irrigada por gotejamento em comparação com o 
manejo de cana de sequeiro, foi causado pela 
diminuição do estresse hídrico e pela aplicação 
fracionada dos fertilizantes (Gava et al. 2010). 
Para as condições de campo deste experimento, a 
cana-de-açúcar, (Figura 3) necessitou, em média, 
de 12 mm de água para produzir uma tonelada de 
colmos (EUA-TCH); resultado semelhante a este foi 
verificado por Foligata (1974) e Singh et al. (2007). 
 
 

CONCLUSÕES 
 

Houve resposta significativa da aplicação do 
sistema de fertirrigação por gotejamento, com 
incremento médio de 70% na produção dos colmos.  

Os genótipos de cana-de-açúcar: RB867515, 
IACSP955000; CTC 20; SP801842 e SP832847, 
responderam diferentemente ao aumento da 
disponibilidade hídrica. 
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Figura 1 – Espaçamento e localização da instalação dos tubos gotejadores nos tratamentos irrigados. 
 
 

 

 
 

Figura 2 – Produtividade de colmos de cana-de-açúcar, no primeiro ciclo de crescimento da cultura, em 
duas condições hídricas contrastantes (manejo irrigado e manejo de sequeiro). 
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Figura 3 – Eficiência de utilização de água (EUA) na cultura de cana-de-açúcar, em duas condições hídricas 
contrastantes (manejo irrigado e manejo de sequeiro). 

 
  

 


